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Presidente Michel Temer assina
extradição de Cesare Battisti

Ex-presidente Lula vira réu em
caso de Guiné Equatorial
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Participação de cidades de SP e RJ
no PIB nacional cai para 16,2%

Bolsonaro e Temer
participaram de lançamento

do submarino Riachuelo

Esporte

São Paulo, 15, 16 e 17 de dezembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,90
Venda:       3,90

Turismo
Compra:   4,06
Venda:       4,06

Compra:   4,41
Venda:       4,41

Compra: 142,97
Venda:     163,24

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

32º C

19º C

Sábado: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

31º C

19º C

Domingo: Sol e
aumento de nu-
vens de manhã.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite

32º C

22º C

Segunda: Sol e
aumento de nu-
vens de manhã.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

O Billabong Pipe Masters
em homenagem à Andy Irons,
abriu o último desafio do
World Surf League Champi-
onship Tour 2018 na quinta-
feira e Gabriel Medina deu o
primeiro passo na busca pelo
bicampeonato mundial no Ha-
vaí. Agora restam quatro bate-
rias para confirmar o título,
que para ele será decidido nas
semifinais. Medina surfou tu-
bos e voou nos aéreos logo
após seus oponentes compe-
tirem na pior hora do mar em
Pipeline. Página 7

Medina dá o primeiro passo
na busca pelo bi mundial

Gabriel Medina (SP)
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A temporada 2019 do rali
cross-country monomarca
mais querido do Brasil está
confirmada e as novidades
para o próximo ano já foram
anunciadas. Pilotos e navega-
dores enfrentarão sete etapas
da Mitsubishi Cup, que cele-
brará 20 anos. O campeonato
2019 será organizado pela
Spinelli Racing, que tem o
pentacampeão do Rally dos
Sertões Guilherme Spinelli
como diretor. Página 7

Equipe mineira receberá
time carioca neste sábado,
com transmissão ao vivo do
SporTV

Segundo colocado na ta-
bela da Superliga Cimed mas-
culina de vôlei 18/19, o Sada
Cruzeiro (MG) receberá o lí-
der da competição, Sesc RJ,
neste sábado (15) pela déci-
ma rodada do turno. O duelo
dos dois primeiros colocados
será às 19h30, no ginásio do
Riacho, em Contagem (MG),
e terá transmissão ao vivo do
canal SporTV 2. O time do
Rio de Janeiro é líder isola-

Mitsubishi Cup divulga
calendário e categorias para

a histórica edição
de 20 anos em 2019

Rali cross-country de
velocidade é tradicional
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Sada Cruzeiro e
Sesc RJ fazem duelo

dos primeiros
colocados

Thiaguinho, capitão do SESC RJ, pede atenção ao
saque do time mineiro
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do, com 25 pontos após
nove jogos disputados e oito
vitórias. Já a equipe minei-
ra aparece na segunda posi-
ção da tabela, com o total de
19 pontos, e um jogo a me-
nos por causa da participa-
ção no Mundial de Clubes.
O time dirigido pelo técni-
co Marcelo Mendez tem
sete resultados positivos e
um negativo. Um dos desta-
ques do Sada Cruzeiro nes-
ta temporada, o ponteiro
Rodriguinho aposta em um
bom jogo neste sábado.
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O presidente Michel Temer
e o presidente eleito, Jair Bol-
sonaro, participaram na manhã de
sexta-feira (14) da cerimônia de
lançamento ao mar do submari-

no Riachuelo, no Complexo Na-
val de Itaguaí (RJ). O Riachuelo
é o primeiro do Programa de De-
senvolvimento de Submarinos,
que tem parceria com a França.

A primeira-dama Marcela
Temer, madrinha do Riachuelo,
batizou o submarino quebrando
uma garrafa contra o casco e pe-
diu a bênção ao submarino e aos
marinheiros que o navegarem.

“Estamos dando prova reno-
vada da excelência da nossa in-
dústria naval. Estamos mostran-
do que juntos somos capazes de
superar qualquer desafio. País de
vocação pacífica, o Brasil cons-
trói seu submarino, não para ame-
açar quem quer que seja, não para
perturbar a tranquilidade das
águas internacionais. O Brasil
constrói seus submarinos, por-
que um país com mais de 7 mil
quilômetros de costa, não pode
prescindir de instrumentos para
defesa de sua soberania e suas
riquezas marinhas”, disse Temer,
que descerrou a placa.  Página 2

Livros
infantis
ensinam

crianças a se
alimentarem

melhor
Publicações digitais e gra-

tuitas do IAC e da Codeagro
são interativas e oferecem jo-
guinhos fáceis que treinam a
mente da garotada

Época de férias é sinônimo
de criançada em casa queren-
do brincar o tempo todo. Para
ajudar nessa tarefa, o Instituto
Agronômico (IAC) e a Coor-
denadoria de Desenvolvimen-
to dos Agronegócios (Codea-
gro), ligados à Secretaria de
Agricultura e Abastecimento
do Estado de São Paulo, desen-
volveram livros digitais e gra-
tuitos para que as crianças
aprendam se divertindo.

Os livros são totalmente
interativos e oferecem jogui-
nhos fáceis que treinam a men-
te. Por exemplo, no jogo de li-
gar os pontinhos, as crianças
formam algum desenho e ao
final podem pintá-lo.

A participação das cidades
São Paulo (SP) e do Rio de
Janeiro (RJ) no Produto Inter-
no Bruto (PIB) nacional recuou
de 19% em 2002 para 16,2%
em 2016. Os dados do PIB dos
Municípios foram divulgados
na sexta-feira (14) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) e mostram
que, apesar disso, as duas ca-
pitais continuam tendo as mai-
ores economias do país.

Sozinha, São Paulo tem o
dobro do PIB carioca e respon-
de por 11% da economia do
país (em 2002 respondia por
12,7%), enquanto o Rio de Ja-
neiro representa 5,3% do PIB

nacional (em 2002 eram
6,4%). Se somarmos as outras
quatro maiores cidades brasi-
leiras, em termos econômicos,
elas concentram 25% do total
do PIB do país.

São elas: Brasília (DF), com
3,8%, Belo Horizonte (MG),
com 1,4%, Curitiba (PR), com
1,3% e Osasco (SP), com
1,2%. Apesar de ainda ter essa
concentração em torno de seis
grandes cidades, a economia
brasileira está cada vez mais
desconcentrada. Nesse perío-
do de 15 anos, as capitais es-
taduais reduziram sua partici-
pação de 36,1% para 33,1%.
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Rompimento com árabes
e China prejudicaria

o agronegócio
O ministro da Agricultura,

Blairo Maggi, disse na sexta-
feira  (14) que um eventual
rompimento comercial com os
países árabes e a China, em ra-
zão de disputas geopolíticas,
pode ser prejudicial para o
agronegócio no país. De acor-
do com o ministro, a manuten-
ção desses mercados deve ser
um ponto de atenção do próxi-
mo governo.

“É um ponto de atenção, sim.
Não temos essa questão de geo-
política, essa vontade de ser o lí-
der do mundo. Não temos condi-
ções de ser o líder do mundo, en-
tão porque vamos fazer enfrenta-
mentos nessa ordem?”, alertou o
ministro, lembrando que quase
50% das exportações brasileiras
de frango têm como destino os
países do Oriente Médio.

Página 3

Defesa de João de
Deus afirma não ter

tido acesso a
depoimentos
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Temer e Bolsonaro participaram de
lançamento do submarino Riachuelo
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O jornalista  Cesar Neto  assina esta coluna (diária) de
política desde 1993. Na imprensa, publicada no jornal  ”O
Dia”  (3º mais antigo diário em circulação em São Paulo - SP).
Na  Internet  desde 1996, o site  www.cesarneto.com  foi um dos
pioneiros no Brasil. No Twitter  @CesarNetoReal

C Â M A R A
Eleito (conforme a coluna antecipava desde o início de 2017)

Eduardo Tuma (PSDB) presidente do maior e mais importante
Parlamento municipal sul-americano, vai crescer exponencial-
mente pra ser dos mais votados à reeleição ou até mesmo ser o
vice da candidatura à Prefeitura paulistana (ambas em 2020) ...

P A U L I S T A N A
... Quanto a candidatura de Fernando Holiday, mais jovem elei-

to vereador (do Século 21), entra pra história não como mais uma
só pra divergir de acordos entre partidos políticos que nas elei-
ções pra Mesa Diretora ‘esquecem’ suas divergências pra manter a
geopolítica institucional dos Poderes. Vai deixar o DEM ?

A S S E M B L E I A  ( S P )
Se somarmos os votos que pelo menos 3 grupos que podem

fazer todas as diferenças na eleição da Presidência da Mesa Dire-
tora do maior e mais importante Parlamento estadual brasileiro e
sul-americano, podemos chegar a pelo menos 105 votos, sendo
que a Casa tem apenas 94 (95º não disputa eleição). Surreal.

G O V E R N O  ( S P )
Irmã de Edir Macedo (líder maior da Igreja Mundial e Record

tv), Edna Macedo foi eleita pra volta à Assembleia (SP) pelo PRB.
Mulher de personalidade forte, também quando deputada federal,
falou tudo que pensa pro eleito governador Doria (PSDB). “Eu
não abro mão da crítica e ninguém vai mudar meu voto”.

P R E S I D Ê N C I A
Rápido no gatilho, tanto em pautas que encalacram politica-

mente seu sucessor (com o Senado e a Câmara Federal), Michel
Temer (MDB) literalmente roubou a cena do filme que o eleito
Bolsonaro (PSL) estrelaria logo no início do mandato. Tomou
pra sí a extradição do criminoso condenado na Itália, Cesare Bat-
tisti.

P A R T I D O S
Tanto o PSDB do eleito governador João Doria (dono paulis-

ta a caminho de dominar a nacional), como o DEM do eleito vice-
governador Rodrigo Garcia (sócio preferencial paulista que deve
tornar também nacional) seguem observando de perto qual será o
futuro do PSD do ex-prefeito paulistano Kassab (refundador ...

P O L Í T I C O S
... nacional do PSD), que pode e deve mandar razoavelmente

nas articulações políticas do governo Doria. A preocupação é até
que ponto pode contaminar a aura de um Doria que se elegeu
prefeito e agora governador em cima da criminalização do PT
(ainda Lulista), caso Kassab venha a ser condenado por corrup-
ções.

H I S T Ó R I A S
Quem segue preso - corrupções quando dirigente da CBF -

em presídio norte-americano é o ex-deputado estadual e ex-go-
vernador paulista José Maria Marin. Como rolou eleição pra Pre-
sidência da Mesa Diretora da Câmara paulistana, vale lembrar que
quando vereador presidiu a Casa. Seu quadro tá no 8º andar.

EDITOR
  
A coluna do jornalista Cesar Neto foi se tornando uma re-

ferência das liberdades possíveis. Está dirigente na Associa-
ção “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu a Medalha
Anchieta (Câmara Municipal de São Paulo) e o Colar de Hon-
ra ao Mérito (Assembleia do Estado de São Paulo) 

_________________________
EMAIL  cesar@cesarneto.com

O presidente Michel Temer
e o presidente eleito, Jair Bol-
sonaro, participaram na manhã
de sexta-feira (14) da cerimônia
de lançamento ao mar do subma-
rino Riachuelo, no Complexo
Naval de Itaguaí (RJ). O Riachu-
elo é o primeiro do Programa de
Desenvolvimento de Submari-
nos, que tem parceria com a
França.

A primeira-dama Marcela
Temer, madrinha do Riachuelo,
batizou o submarino quebrando
uma garrafa contra o casco e
pediu a bênção ao submarino e
aos marinheiros que o navega-
rem.

“Estamos dando prova reno-
vada da excelência da nossa in-
dústria naval. Estamos mostran-
do que juntos somos capazes de
superar qualquer desafio. País de
vocação pacífica, o Brasil cons-
trói seu submarino, não para
ameaçar quem quer que seja,
não para perturbar a tranquilida-
de das águas internacionais. O
Brasil constrói seus submarinos,
porque um país com mais de 7
mil quilômetros de costa, não
pode prescindir de instrumentos
para defesa de sua soberania e
suas riquezas marinhas”, disse
Temer, que descerrou a placa.

Dirigindo-se a Bolsonaro,
Temer disse ter a “mais absoluta
convicção” que o presidente
eleito e sua equipe farão um “ex-
traordinário governo”. “Não só
pelo que revelaram nas suas fa-
las, mas pela história do presi-
dente Bolsonaro e daqueles que

compõem a sua equipe”.
O elevador de lançamento ao

mar, com 34 guinchos, foi acio-
nado em conjunto pelo presiden-
te Michel Temer, pelo coman-
dante da Marinha, almirante de
esquadra Leal Ferreira e pelo
presidente eleito, Jair Bolsona-
ro. O processo de descida demo-
rou meia hora.

Bolsonaro não discursou. O
comandante da Marinha desta-
cou que o projeto contou com
troca de conhecimento com a
França e capacitação de profis-
sionais e empresas brasileiras.
“O batismo e lançamento ao mar
inaugura uma nova fase de pre-
paração do Riachuelo. Ao longo
dos próximos meses serão fei-
tos testes de funcionamento de
seus equipamentos, anteceden-
do a incorporação à esquadra.
Em breve, o submarino será um
instrumento de coação em con-
sonância com os preceitos da
estratégia de defesa do país”.

O ministro da Defesa, Joa-
quim Silva e Luna, lembrou ao
discursar que o Brasil é o 10º
país com maior área marítima e
possui riquezas inestimáveis
nesse território, batizado de
Amazônia Azul, como 95% da
produção de petróleo nacional.
Com o Prosub, sublinhou ele,
além de proteger esse território,
o país forma mão de obra quali-
ficada e movimenta a economia
e a geração de conhecimento.

“Hoje é dia a ser celebrado,
sem ufanismo, mas com muito
otimismo e muito orgulho”, afir-

mou Silva e Luna. O ministro
acrescentou que o programa re-
quer perseverança, continuidade
de esforços e investimentos.

O diretor presidente da Ita-
guaí Construções Navais, André
Portalis, destacou a parceria
com a França em seu discurso
na abertura da cerimônia. Dian-
te das autoridades brasileiras,
ele lembrou que a tecnologia
francesa de construção de sub-
marinos foi assimilada no com-
plexo industrial que produzirá
também o primeiro submarino
com propulsão nuclear do país.

“Ele é uma combinação da
tecnologia francesa com as ne-
cessidades da Marinha do Bra-
sil. Uma tropicalização para pro-
teger o vasto e precioso patri-
mônio da Amazônia Azul”, disse
ele, que afirmou que o comple-
xo industrial ganhou produtivi-
dade e poderá atender demanda
de países aliados do Brasil e da
França no futuro. “Estamos ape-
nas no início de uma grande ca-
minhada tecnológica e estraté-
gica”.

A etapa final de montagem do
Riachuelo começou no dia 20
de fevereiro. Com 72 metros de
comprimento e 1.700 toneladas,
o submarino tem capacidade
para 35 tripulantes e atinge a ve-
locidade de 20 nós, o equivalen-
te a 37 quilômetros por hora. Os
armamentos são torpedo, mina
e mísseis, com autonomia de 70
dias.

O submarino passará por tes-
tes durante dois anos, para de-

pois ser incorporado à Marinha.
O cronograma de lançamento ao
mar dos submarinos do Prosub
é: Humaitá em 2020, Tonelero
em 2021, Angostura em 2022 e
o nuclear Álvaro Alberto em
2029.

O Brasil conta atualmente
com cinco submarinos, sendo
um da classe Tikuna, construído
no Brasil e que ficou pronto em
2008, e quatro da classe Tupi,
sendo o primeiro construído na
Alemanha entre 1987 e 1989 e
os outros três, iguais ao alemão,
montados no Brasil, mas sem
transferência de tecnologia, nas
décadas de 1990 e 2000.

Amazônia Azul
Para proteger o patrimônio

natural da chamada Amazônia
Azul (área de 3,5 milhões de
quilômetros quadrados) e garan-
tir a soberania brasileira no mar,
a Marinha informou que tem in-
vestido na expansão da força na-
val e no desenvolvimento da in-
dústria da defesa. O Programa de
Desenvolvimento de Submari-
nos é parte essencial desse in-
vestimento.

A Estratégia Nacional de
Defesa, lançada em 2008, esta-
beleceu que o Brasil tivesse
“força naval de envergadura”, in-
cluindo submarinos com propul-
são nuclear. Neste mesmo ano,
foi firmado acordo entre Brasil
e França com três condições:
transferência de tecnologia, na-
cionalização de equipamentos e
sistemas e capacitação de pes-
soal. (Agencia Brasil)
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 NETO

Pela sétima semana conse-
cutiva, a cotação do dólar fe-
chou com acumulado em alta.
O dólar comercial fechou a
sexta-feira (14) valorizado em
0,61%, cotado a R$ 3,9035
para venda.

A moeda norte-americana
acumula alta de 17,09% no
ano.

O Banco Central fez na sex-
ta-feira, operações de swaps
cambiais tradicionais, sem
ofertas extraordinárias de ven-

Dólar fecha em alta
de 0,61%

da futura da moeda, como rea-
lizou no final de novembro
quando a moeda ultrapassava o
patamar de R$ 3,90.

O índice B3, da Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa), encerrou a semana em bai-
xa de 0,44%, com 87.449 pon-
tos. Os papéis da Petrobras fe-
charam em queda de 1,33% e
os do Itaú com menos 0,25%,
enquanto os da Vale terminaram
com valorização de 0,55%.
(Agencia Brasil)

Ex-presidente Lula vira réu em
caso de Guiné Equatorial

A Justiça Federal recebeu na
sexta-feira (14) denúncia do
Ministério Público Federal
(MPF) contra o ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, na qual
se tornou réu por lavagem de di-
nheiro porque teria recebido R$
1 milhão do grupo brasileiro
ARG. Os valores teriam sido dis-
simulados na forma de doação ao
Instituto Lula.

De acordo com o MPF, o
pagamento teria sido feito de-
pois que o ex-presidente influiu
em decisões do presidente da
Guiné Equatorial, Teodoro Obi-
ang, as quais resultaram na am-
pliação dos negócios da empre-
sa no país africano. A denúncia
foi apresentada em novembro
pela Força Tarefa da Operação
Lava Jato em São Paulo.

“A abertura de uma nova ação
penal contra Lula com base em
acusação frívola e desprovida de
suporte probatório mínimo é
mais um passo da perseguição
que vem sendo praticada contra
o ex-presidente com o objetivo
de impedir sua atuação política
por meio da má utilização das
leis e dos procedimentos jurídi-

cos (lawfare)”, disse, em nota,
o advogado de Lula, Cristiano
Zanin Martins.

Também responderá ao pro-
cesso o controlador do grupo
ARG, Rodolfo Giannetti Geo,
que foi denunciado por lavagem
de dinheiro e tráfico de influên-
cia em transação comercial in-
ternacional. Os fatos, segundo a
denúncia, ocorreram entre se-
tembro de 2011 e junho de
2012. Como Lula tem mais de
70 anos, o crime de tráfico de
influência prescreveu em rela-
ção a ele, mas não para o empre-
sário.

Denúncia
O MPF se baseou em e-mails

encontrados após busca e apre-
ensão realizada no Instituto Lula
em março de 2016 durante a
Operação Aletheia, 24ª fase da
Operação Lava Jato de Curitiba.
Segundo o MPF, o ex-ministro
do Desenvolvimento do gover-
no Lula Miguel Jorge comuni-
cou à Clara Ant, diretora do Ins-
tituto Lula, que o ex-presidente
havia dito a ele que gostaria de
falar com Geo sobre o trabalho
da ARG na Guiné Equatorial.

Segundo o ex-ministro informa-
va no e-mail, a empresa estava
disposta a fazer uma contribui-
ção financeira ao Instituto Lula.

Em maio de 2012, Geo en-
caminhou para Clara Ant, por e-
mail, uma carta digitalizada de
Teodoro Obiang para Lula e pe-
diu que fosse agendada uma data
para encontrar o ex-presidente e
lhe entregar a original. Geo dis-
se também que voltaria à Guiné
Equatorial em 20 de maio e que
gostaria de levar a resposta de
Lula a Obiang.

O ex-presidente escreveu
uma carta a Obiang, datada de 21
de maio de 2012, em que men-
cionava um telefonema entre
ambos e sua crença no fato de
que a Guiné Equatorial poderia
ingressar, futuramente, na Co-
munidade dos Países de Língua
Portuguesa. No mesmo docu-
mento, Lula informava que Ro-
dolfo Geo dirigia a ARG, “em-
presa que já desde 2007 se fa-
miliarizou com a Guiné Equato-
rial, destacando-se na constru-
ção de estradas”. A carta foi en-
tregue em mãos a Obiang pelo
empresário.

“A denúncia não aponta qual-
quer ato concreto praticado por
Lula que pudesse configurar a
prática de lavagem de dinheiro
ou tráfico de influência”, disse
a defesa de Lula.

O MPF juntou à denúncia o
registro da transferência bancá-
ria de R$ 1 milhão da ARG ao
Instituto Lula em 18 de junho de
2012. Recibo emitido pela ins-
tituição na mesma data e tam-
bém apreendido na entidade re-
gistra a doação do valor. No en-
tanto, o MPF avalia que foi um
pagamento de vantagem a Lula
por influência ao presidente de
outro país. A doação seria uma
dissimulação da origem do di-
nheiro ilícito, segundo a denún-
cia, o que configuraria crime de
lavagem de dinheiro.

A defesa de Lula nega a acu-
sação. “A doação questionada foi
dirigida ao Instituto Lula, que
não se confunde com a pessoa
do ex-presidente. Além disso,
trata-se de doação lícita, conta-
bilizada e declarada às autorida-
des, feita por mera liberalidade
pelo doador”, diz o advogado de
Lula. (Agencia Brasil)

O deputado estadual Marce-
lo Freixo (PSOL/RJ) disse não
ter dúvida de que continuará re-
cebendo ameaças enquanto a
morte da vereadora Marielle
Franco (PSOL/RJ) não for es-
clarecida. Ainda assim, disse que
não tem razão para acreditar que
o suposto plano para mata-lo te-
nha vindo do mesmo grupo que
assassinou a vereadora. Na últi-
ma quarta-feira (14), Freixo re-
cebeu a informação de que seria
morto durante evento neste fim
de semana.

“Se nós não descobrirmos
quem mandou matar Marielle e
porque mandou matar, isso sig-
nifica dizer que um grupo polí-
tico pode ter a violência como
método, um grupo político pode
se contrariado matar. Talvez eles
descubram que podem matar não
só uma juíza, não só uma depu-
tada, não só uma vereadora, mas
podem matar um promotor, uma
jornalista, podem matar outros.
Basta que seus interesses sejam
ameaçados”, afirmou.

Freixo também criticou a
declaração do secretário de Se-
gurança Pública do Rio de Janei-
ro, general Richard Nunes, em
entrevista publicada na sexta-fei-
ra (14) no jornal O Estado de S.

Freixo diz que estará sob ameaça até
morte de Marielle ser esclarecida

Paulo, que atribuiu a morte de
Marielle Franco a milicianos
interessados na grilagem de ter-
renos na zona oeste do Rio. O
deputado estadual disse que não
interessa mais declarações de
autoridades sobre as possíveis
causas e que o secretário deve-
ria esclarecer o crime e não fa-
lar de possibilidades.

“É por isso que a gente tem
que saber quem marcou Mariel-
le. É por isso que é inadmissí-
vel, nove meses depois [do as-
sassinato da vereadora], se dar
declarações de efeito para ga-
nhar tempo”, afirmou em entre-
vista na presidência da Assem-
bleia Legislativa do Rio de Ja-
neiro (Alerj). E continuou: “São
nove meses de investigações. É
tempo de apresentar provas e
concluir o caso. A gente também
não quer que, no final do ano, no
afogadilho, do final da interven-
ção, seja apresentado qualquer
resultado. Isso também não é
aceitável”.

Freixo afirmou que é muito
ruim a sensação de receber uma
denúncia de um ataque de mor-
te, justamente na semana em que
a CPI das Milícias da Assembleia
Legislativa do Rio completa 10
anos. A denúncia foi revelada ao

parlamentar pela Ouvidoria da
Assembleia Legislativa, após ser
recebida pelo serviço Alô Alerj.
Em seguida, Freixo comunicou
o fato à Secretaria de Estado de
Segurança, onde teve uma reu-
nião com o serviço de inteligên-
cia. A agenda prevista para o bair-
ro de Campo Grande, zona oes-
te do Rio, foi cancelada.

A CPI das Milícias, que tinha
Freixo como presidente, termi-
nou em novembro de 2008 com
226 indicados. Entre eles, polí-
ticos, policiais militares, agen-
tes penitenciários e integrantes
das Forças Armadas. No entan-
to, descartou a possiblidade de
a morte de Marielle ser resulta-
do do trabalho na CPI, quando
era assessora, ou pela atuação
dela contra as milícias, já duran-
te o mandato.

Desde o fim da CPI das Mi-
lícias, o deputado é acompanha-
do por uma escolta de seguran-
ça. Ele afirmou que pretende
continuar com o mesmo grupo,
o qual já conhece como atua. Em
fevereiro, Freixo, que foi eleito
deputado federal, começará a tra-
balhar em Brasília. O parlamen-
tar não acredita que precisará
mudar a equipe de escolta por
policiais federais, porque pre-

tende contar em Brasília com a
proteção da Polícia Legislativa
da Câmara Federal.

Freixo destacou que o Bra-
sil é um dos países que mais tem
defensores de direitos humanos
assassinados no mundo, perden-
do apenas para as Filipinas. É
também o país em que mais mor-
rem policiais. Na visão dele, isso
é resultado de uma concepção de
segurança pública que entende
que a defesa de direitos huma-
nos atrapalha a segurança públi-
ca. “Defensor de direitos huma-
nos não é defensor de bandido.
Pelo contrário, os bandidos que-
rem matar os defensores de di-
reitos humanos. Isso ficou cla-
ro dessa vez”, observou.

“Essa cultura que opõe direi-
tos humanos e a segurança pú-
blica faz a gente ter um número
enorme de defensores de direi-
tos humanos sejam autoridades
públicas ou não, ameaçados e
mortos, e tem também um nú-
mero enorme de policiais mor-
tos. Isso a gente precisa acabar”,
afirmou.

Segundo Freixo, o Rio de
Janeiro tem regiões ocupadas
por milícias que impedem a li-
berdade dos moradores. (Agen-
cia Brasil)
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A participação das cidades
São Paulo (SP) e do Rio de Ja-
neiro (RJ) no Produto Interno
Bruto (PIB) nacional recuou de
19% em 2002 para 16,2% em
2016. Os dados do PIB dos Mu-
nicípios foram divulgados na
sexta-feira (14) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) e mostram que,
apesar disso, as duas capitais
continuam tendo as maiores eco-
nomias do país.

Sozinha, São Paulo tem o
dobro do PIB carioca e respon-
de por 11% da economia do país
(em 2002 respondia por 12,7%),
enquanto o Rio de Janeiro repre-
senta 5,3% do PIB nacional (em
2002 eram 6,4%). Se somarmos
as outras quatro maiores cidades
brasileiras, em termos econô-

micos, elas concentram 25% do
total do PIB do país.

São elas: Brasília (DF), com
3,8%, Belo Horizonte (MG),
com 1,4%, Curitiba (PR), com
1,3% e Osasco (SP), com 1,2%.

Apesar de ainda ter essa con-
centração em torno de seis gran-
des cidades, a economia brasi-
leira está cada vez mais descon-
centrada. Nesse período de 15
anos, as capitais estaduais redu-
ziram sua participação de 36,1%
para 33,1%.

Segundo o pesquisador do
IBGE Frederico Cunha, nos úl-
timos anos, houve uma descon-
centração da indústria no país
que trouxe, com ela, o cresci-
mento dos serviços e adminis-
tração pública para esses novos
municípios. “Quando você des-

centraliza e a indústria avança,
é preciso levar serviços. E o
estado acaba tendo que cres-
cer”.

Entre 2002 e 2016, a parti-
cipação conjunta dos municípi-
os do semiárido no PIB nacio-
nal passou de 4,5% para 5,1%, e
a dos municípios que formam a
Amazônia Legal foi de 6,9% para
8,6%.

“Na Amazônia Legal, há des-
de a expansão do agronegócio
no Mato Grosso, à produção
mineral no Pará, passando tam-
bém pela produção da Zona
Franca de Manaus. No Semiá-
rido, destaca-se o aumento da
participação da Administração
Pública, que é o principal setor
em boa parte dos municípios”,
afirma Claudio Stenner, outro

pesquisador do IBGE.
Perfil dos municípios
Em 2016, os 1.456 municí-

pios predominantemente urba-
nos responderam por 87,5% do
PIB brasileiro. Os 1.318 muni-
cípios com os menores PIBs
responderam por cerca de 1%
do PIB e por 3,1% da população
brasileira. Já os 100 maiores
PIBs municipais representavam
56% do PIB.

Os maiores ganhos de parti-
cipação no PIB entre 2015 e
2016 foram os municípios bai-
anos de Gentio do Ouro, local
onde estava sendo construído
um complexo de geração de
energia eólica, e Tabocas do
Brejo Velho, onde estava sendo
instalado um parque de geração
solar. (Agencia Brasil)

O Índice Geral de Preços-10
(IGP-10) fechou o ano com in-
flação de 7,92% em 12 meses.
A taxa é superior ao observado
em 2017, quando o índice en-
cerrou o ano com deflação (que-
da de preços) de 0,42%, segun-
do a Fundação Getulio Vargas
(FGV).

Apesar da inflação acumula-
da em 12 meses, o IGP-10 teve
em 2018 deflação de 1,23% em
dezembro. Em novembro, o ín-
dice já havia tido queda de pre-
ços de 0,16%.

Os preços no atacado e no
varejo apresentaram queda em

IGP-10 fecha ano com
inflação de 7,92%

dezembro. O Índice de Preços ao
Produtor Amplo, que mede o ata-
cado, teve deflação de 1,83% em
dezembro, depois de queda de
preços de 0,37% em novembro.

O Índice de Preços ao Con-
sumidor, que mede o varejo, teve
deflação de 0,09% em dezembro.
Em novembro, o subíndice havia
registrado inflação de 0,29%.

Por outro lado, o Índice Na-
cional de Custo da Construção
teve inflação de 0,12% em de-
zembro. Mesmo com o aumen-
to de preços, a taxa foi inferior
à registrada em novembro
(0,27%). (Agencia Brasil)

CVM condena ex-diretor da Petrobras
a pagamento de multa de R$ 300 mil
O ex-diretor financeiro e de

Relações com Investidores da
Petrobras Almir Guilherme Bar-
bassa foi condenado na sexta-fei-
ra (13), por unanimidade, pelo
colegiado da Comissão de Valo-
res Mobiliários (CVM) ao paga-
mento de multa de R$ 300 mil
por não divulgar fato relevante
sobre a adoção da nova política
de preços de combustíveis da
companhia, a partir da veiculação
de notícia na imprensa sobre o
assunto, em setembro de 2013 e
após 7 de outubro daquele ano.

De acordo com a CVM, Bar-
bassa infringiu o disposto no Pa-
rágrafo Único do Artigo 6 da Ins-
trução CVM Número 358 e o
Parágrafo 4 do Artigo 157 da Lei
6.404/76. Com a omissão na di-
vulgação de fato relevante, as
ações da companhia tiveram os-
cilação de preços considerada
atípica pela comissão, que é vin-
culada ao Ministério da Fazenda.

Pela Lei das Sociedades Anô-

nimas, os administradores de
companhia aberta são obrigados
a comunicar imediatamente à
bolsa de valores e a divulgar pela
imprensa qualquer deliberação
da assembleia geral ou dos ór-
gãos de administração da empre-
sa, ou fato relevante ocorrido
nos seus negócios, que possa
influir, de modo ponderável, na
decisão dos investidores do
mercado de vender ou comprar
valores mobiliários emitidos
pela companhia.

O ex-diretor da Petrobras
poderá recorrer da decisão ao
Conselho de Recursos do Siste-
ma Financeiro Nacional.

Lealdade
No segundo julgamento de

hoje, que apurava a responsabi-
lidade de membros do Conselho
de Administração da Petrobras
por infração ao Artigo 155, ca-
put, da Lei das Sociedades Anô-
nimas, que estabelece dever de
lealdade dos conselheiros com

relação à companhia, o relator
Pablo Renteria concluiu não ha-
ver evidências de que a conduta
dos acusados tenha induzido in-
vestidores a erro. Por isso, vo-
tou pela absolvição de todos os
acusados.

Porém, um pedido de vista
do diretor do colegiado Henri-
que Machado levou a CVM a adi-
ar o julgamento. A nova data ain-
da não foi definida. São julgados
os conselheiros José Maria Fer-
reira Rangel, Sérgio Franklin
Quintella, Guido Mantega, Mi-
riam Aparecida Belchior, Fran-
cisco Roberto de Albuquerque,
Luciano Galvão Coutinho, Ma-
rio Pereira Zimmermann e Jor-
ge Gerdau Johannpeter, que
exerceram o cargo no período
de 2014 a 2016.

De acordo com comunicado
divulgado pela CVM, os conse-
lheiros Guido Mantega, Miriam
Belchior, Francisco Roberto de
Albuquerque, Luciano Coutinho,

Marcio Zimmermann, Sérgio
Quintella e Jorge Gerdau Jo-
hannpeter, todos eleitos em 19
de março de 2012, são acusados
de induzir os investidores em
erro, ao aprovar os Planos de
Negócios 2013-2017 e 2014-
2018 da Petrobras e a política
de preços divulgada em 29 de
novembro de 2013 “com o de-
clarado objetivo de atingir níveis
objetivos de endividamento em
datas predefinidas, mas optar por
conduzir a política de preços da
Petrobras de maneira a tornar o
cumprimento dessas metas im-
provável”.

O conselheiro José Maria
Ferreira Rangel, eleito em 29 de
abril de 2013, é julgado também
por induzir os investidores em
erro, ao aprovar o Plano de Ne-
gócios 2014-2018 e a política
de preços divulgada em 29 de
novembro de 2013, com a mes-
ma finalidade dos demais.
(Agencia Brasil)

A China continuou sendo o
principal destino das exporta-
ções brasileiras em novembro
deste ano, com participação de
26,3% no total. Isso representa
mais que o dobro do segundo
colocado no ranking, os Estados
Unidos (EUA), com um percen-
tual de 11,9%. Os dados são do
Índice do Comércio Exterior
(Icomex), da Fundação Getulio
Vargas (FGV).

De acordo com a FGV, as
exportações para a China cres-
ceram 97,6% (em valor), na
comparação com novembro do
ano passado. Os principais res-
ponsáveis por esse crescimento
foram a soja, que respondeu por
45% do aumento, e o petróleo
bruto (não refinado), com 32%
desse crescimento.

China é principal
destino das exportações
brasileiras em novembro

O aumento, segundo a FGV,
é resultado da guerra comerci-
al entre a China e os Estados
Unidos, que faz os chineses
buscarem outros fornecedores
de produtos como a soja. Esse
aumento, no entanto, é possivel-
mente temporário e não com-
pensará uma piora nas condi-
ções do mercado mundial, caso
haja um acirramento do prote-
cionismo.

De acordo com a FGV, as
exportações totais brasileiras
cresceram 25,4% em valor no
período. Descartando-se o efei-
to da mudança do Repetro, regi-
me aduaneiro especial de expor-
tação e de importação de bens
relacionados ao petróleo, as ex-
portações cresceram 15,6%.
(Agencia Brasil)

A Intenção de Consumo das
Famílias (ICF), medida pela
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC), atingiu este mês
91,2 pontos. É o maior patamar
do indicador desde junho de
2015 (91,7 pontos).

A ICF de dezembro é 4,2%
maior que a do mês anterior
(87,6 pontos), a maior taxa des-
de 2010. O número também é
superior (11,7%) ao de dezem-
bro do ano passado.

Apesar disso, o indicador
se mantém abaixo dos 100
pontos e, portanto, ainda é ve-
rificada uma insatisfação dos
consumidores. A última vez
que a ICF ficou acima de 100
pontos foi em abril de 2015
(102,9 pontos).

Intenção de consumo das
famílias atinge maior nível

em 3 anos, diz CNC
A alta da taxa de novembro

para dezembro foi provocada
por crescimentos nos sete com-
ponentes do indicador, com des-
taque para a avaliação de que o
momento é bom para a compra
de bens duráveis (11,2%) e para
a perspectiva de consumo
(7,2%).

Para a CNC, os juros em que-
da, com inflação em baixa, for-
mam o cenário que dá suporte a
uma maior disposição das famí-
lias para o consumo de eletro-
domésticos, cuja característica
é o crédito.

Já na comparação com de-
zembro de 2017, os componen-
tes com maiores altas foram o
nível de consumo atual (24,3%)
e a perspectiva de consumo
(16,4%). (Agencia Brasil)

Brasil apresenta petição na OMC sobre
subsídios do Canadá à Bombardier

O Ministério das Relações
Exteriores informou que o go-
verno brasileiro apresentou na
sexta-feira (14), ao Painel esta-
belecido pelo Órgão de Solução
de Controvérsias da Organiza-
ção Mundial do Comércio
(OMC), a primeira petição es-
crita no processo sobre subsídi-
os do Canadá à Bombardier.

Segundo o Itamaraty, estu-
dos técnicos elaborados pelo
Brasil estimam que, na última
década, a Bombardier e fornece-
dores do C-Series receberam
subsídios equivalentes a mais de

US$ 4 bilhões. Na avaliação do
governo brasileiro, os elevados
subsídios concedidos pelo Ca-
nadá à Bombardier resultaram
em grave prejuízo à indústria
aeronáutica nacional.

De acordo com o cronogra-
ma atual do Painel, o prazo para
que o Canadá responda à primei-
ra petição escrita do Brasil é 6
de março de 2019. A primeira
audiência das partes com o Pai-
nel está agendada para os dias 15
e 16 de maio de 2019.

Argumentos
De acordo com o Itamaraty,

na petição, o Brasil argumenta
que o Canadá concedeu subsídi-
os ao seu setor aeronáutico de
modo incompatível com as re-
gras da OMC. A petição brasilei-
ra esclarece como 19 progra-
mas de subsídios, direta ou in-
diretamente relacionados ao de-
senvolvimento e à produção do
mais recente modelo de aerona-
ves comerciais da Bombardier,
violam as normas estabelecidas
no Acordo de Subsídios e Me-
didas Compensatórias da OMC
e distorcem o mercado interna-
cional de aeronaves.

A ação começou em 2007 e
se refere aos subsídios conce-
didos pelo governo canadense ao
setor aeronáutico, em particular
ao programa C-Series da empre-
sa Bombardier, nos níveis fede-
ral, provincial e local.

Segundo o Itamaraty, a ex-
pectativa do governo brasileiro
é de que o processo permita re-
equilibrar, o quanto antes, as
condições de competitividade
internacional no setor aeronáu-
tico, afetadas artificialmente
pelos subsídios canadenses.
(Agencia Brasil)

O ministro da Agricultura,
Blairo Maggi, disse hoje (14)
que um eventual rompimento
comercial com os países árabes
e a China, em razão de disputas
geopolíticas, pode ser prejudi-
cial para o agronegócio no país.
De acordo com o ministro, a
manutenção desses mercados
deve ser um ponto de atenção do
próximo governo.

“É um ponto de atenção, sim.
Não temos essa questão de geo-
política, essa vontade de ser o
líder do mundo. Não temos con-
dições de ser o líder do mundo,
então porque vamos fazer en-
frentamentos nessa ordem?”,
alertou o ministro, lembrando
que quase 50% das exportações
brasileiras de frango têm como
destino os países do Oriente
Médio.

“Você perder isso, você cri-
ar um ambiente ruim de negóci-
os, significa problemas para nos-
sas empresas, e que vai bater por
último lá no campo, nos nossos
produtores, então acho muito
complicado isso”, afirmou.

Rompimento com árabes e China
prejudicaria o agronegócio

O ministro se referiu a de-
clarações do presidente eleito,
Jair Bolsonaro, que disse que
pretendia transferir a embaixa-
da brasileira em Israel de Tel Aviv
para Jerusalém e de críticas ao
avanço da China em negócios no
país. As declarações não foram
bem recebidas pelos países.

Maggi disse que já conver-
sou com a futura ocupante da
pasta, Tereza Cristina, para man-
ter o trabalho de abertura de no-
vos mercados para os produtos
brasileiros. Ele disse que suge-
riu que, logo após a posse, a mi-
nistra faça uma viagem para esse
países.

“Tem que transmitir a eles
que Brasil os quer como nossos
parceiros, que somos confiá-
veis, nós não ficamos disputan-
do hegemonia mundial da eco-
nomia, da política, de território,
de nada. O Brasil é um país que
deve seguir o seu ritmo, se trans-
formando no maior produtor
agrícola do mundo, de pecuária
e que deve garantir a qualidade
dessas mercadorias e a frequên-

cia dessas mercadorias”, disse.
De acordo como ministro,

em 2018, as exportações do agro-
negócio devem ultrapassar a bar-
reira dos US$ 100 bilhões. “Será
a primeira vez que o agronegó-
cio vai ultrapassar a barreira dos
US$ 100 bilhões. Já exportamos
US$ 99 bilhões em 2013”.

Ao ser perguntado sobre a
concorrência da soja norte-ame-
ricana pelo mercado chinês, o
ministro disse que o Brasil está
preparado caso o país asiático
retire tarifas sobre a soja produ-
zida nos Estados Unidos. A ini-
ciativa seria um aceno chinês em
meio a uma trégua na guerra co-
mercial com os Estados Unidos.
“Está absolutamente preparado...
A retirada do imposto lá pela
China para a soja americana não
vai influenciar nada. O mercado
vai voltar ao patamar que estava
antes ou muito próximo”, disse
Maggi.

Desafios
Questionado sobre as difi-

culdades e desafios da próxima
ocupante da pasta, o ministro

disse que a tendência é de ma-
nutenção das ações que já estão
em curso. Ressalvou, porém,
que é preciso atentar para as no-
vas estruturas que passarão a in-
tegrar a pasta.

A previsão é que haja uma
fusão de setores que estão fora
na estrutura do ministério,
como a agricultura familiar, o
Instituto Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrária (Incra), a
Secretaria de Assuntos Fundiá-
rios, a Agência Nacional de As-
sistência Técnica e Extensão
Rural (Anater) e a pesca.

“Já conversei bastante com a
ministra Teresa, e até disse a ela
que poderíamos nomeá-la agora
que não teria descontinuidade
das coisas que são tocadas no
ministério, com a ressalva das
coisas que virão para cá e que vão
demandar muita energia por par-
te dela”, disse Maggi. “[Esses
setores estão] trazendo orça-
mento? Trazendo os cargos que
precisam para que essa secreta-
ria funcione? Então esse é o cui-
dado”, disse. (Agencia Brasil)
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A Universidade Estadual
Paulista (Unesp) expulsou 27
alunos por fraude no sistema
de cotas raciais. A decisão foi
tomada após abertura de pro-
cesso de verificação, garanti-
do o direito à ampla defesa
dos estudantes. Os expulsos
estudavam em diversas facul-
dades em diferentes cidades.

A Unesp passou a adotar
reserva de vagas a partir de
2014. Atualmente, metade das
vagas abertas pelo vestibular
são disputadas somente por
alunos vindos de escola públi-
ca. Dentro desse percentual,
35% são destinadas a alunos
autodeclarados pretos, pardos
ou indígenas.

A universidade instituiu em
julho de 2017 uma comissão
para avaliar as declarações ra-
ciais feitas durante a inscrição
para o vestibular. Pela resolu-
ção, não existe um prazo para
verificar se as informações
prestadas pelo candidato são
verdadeiras. O procedimento
pode ser instaurado tanto por

Unesp expulsa 27
estudantes por fraude
no sistema de cotas

iniciativa própria da instituição
como por denúncias.

Denúncias
Diversas instituições com

o sistema de cotas têm en-
frentando nos últimos anos
denúncias de ingresso de can-
didatos que não se enquadram
nos critérios raciais. Na Uni-
versidade Federal Fluminen-
se (UFF), a partir de reco-
mendação do Ministério Pú-
blico Federal, foi criada uma
comissão de conferência das
declarações. O grupo rejeitou
ao longo do ano passado 14%
das matrículas dos 1.274 alu-
nos declarados pretos, pardos
ou indígenas, rejeitando 162
postulantes.

Também a partir de reco-
mendação do MPF, a Univer-
sidade Federal do Recôncavo
da Bahia (UFRB) criou o Co-
mitê Permanente de Controle
para Acesso à Reserva de Co-
tas. O grupo foi restabelecido
depois de denúncias dos estu-
dantes em março de 2016.
(Agencia Brasil)
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Medina dá o primeiro passo na
busca pelo bi mundial
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O número 1 do Jeep Leaderboard foi um dos quatro brasileiros que estrearam com vitórias no Billabong Pipe Masters na quinta-feira e avançaram direto para a terceira fase no Havaí
O Billabong Pipe Masters em

homenagem à Andy Irons, abriu
o último desafio do World Surf
League Championship Tour 2018
na quinta-feira e Gabriel Medina
deu o primeiro passo na busca
pelo bicampeonato mundial no
Havaí. Agora restam quatro bate-
rias para confirmar o título, que
para ele será decidido nas semi-
finais. Medina surfou tubos e
voou nos aéreos logo após seus
oponentes competirem na pior
hora do mar em Pipeline. Filipe
Toledo perdeu e vai abrir a repes-
cagem com o havaiano Benji
Brand, mas Julian Wilson teve
sorte para tirar a vitória de To-
mas Hermes no último minuto da
bateria seguinte. Os outros bra-
sileiros que passaram direto para
a terceira fase foram o potiguar
Italo Ferreira, o cearense Micha-
el Rodrigues e o catarinense
Yago Dora, que defende a última
vaga para o CT 2019.

“A condição não é a ideal aqui
e fiquei apenas tentando pegar
muitas ondas. Estou feliz por ter
vencido a bateria”, disse Gabriel
Medina. “As ondas hoje (quinta-
feira) estão realmente desafia-
doras lá dentro. É difícil saber
quais serão boas e este ano vai
ser um desafio, mas estou feliz
por chegar no Havaí com uma
pequena vantagem sobre os ou-
tros concorrentes ao título. Na
verdade, estou realmente focado
em mim mesmo. Sei que preci-
so fazer a final, então vou ficar
focado em tentar fazer o meu
melhor em cada bateria”.

Medina entrou no mar depois
das baterias dos seus dois opo-

nentes, que foram as mais fracas
de ondas na quinta-feira em Pipe-
line. Mas, quando a dele come-
çou, já pegou um tubo logo na pri-
meira onda para largar na frente.
O australiano Connor O´Leary
chegou a liderar, até Medina pe-
gar outra esquerda em Pipeline e
voar num alley-oop, ainda arris-
cando um aéreo-reverse na fina-
lização, que não completou. Com
a nota 5,77 dessa onda, ele tirou
o primeiro lugar do australiano,
mas ainda achou mais duas ondas
com tubos melhores do que o pri-
meiro para somar notas 6,93 e
6,23 na vitória por 13,16 pontos.
O havaiano Benji Brand, vice-cam-
peão da Pipe Invitational na quar-
ta-feira, ficou em último.

Foi o primeiro passo na bus-
ca pelo bicampeonato mundial.
Agora restam quatro baterias para
passar, a da terceira fase, da quar-
ta que classifica os dois primei-
ros colocados, depois ganhar nas
quartas de final e nas semifinais
também, para garantir o título por
ele mesmo. Filipe Toledo e Juli-
an Wilson dividem o segundo lu-
gar no Jeep Leaderboard e a úni-
ca chance deles para entrar na lis-
ta dos campeões mundiais da
World Surf League, é chegar na
final em Pipeline. Se Medina pas-
sar das quartas de final, já terão
que vencer o Billabong Pipe
Masters. Caso Filipe e Julian
cheguem na final, o vencedor
será o campeão mundial de
2018.

Os dois competiram numa
das piores horas do mar em Pi-
peline na quinta-feira, com pou-
cas ondas abrindo tubos ou pare-

des para mais de uma manobra
antes de fechar, nem formando
rampas para os aéreos, como os
do potiguar Italo Ferreira em
duas ondas seguidas para vencer
a bateria anterior com o maior
placar do dia até ali, 13,30 pon-
tos. A do Filipe Toledo foi a pior
de todas e o máximo de nota que
conseguiu nas oito ondas que ten-
tou surfar, foi 2,67. Ele perdeu
para o australiano Matt Wilkin-
son por incríveis 6,03 a 5,04
pontos e o também paulista Caio
Ibelli ficou em terceiro lugar
com 4,93 nas duas notas compu-
tadas.

O australiano Julian Wilson
teve mais sorte para tirar a vitó-
ria do catarinense Tomas Hermes
no último minuto da bateria se-
guinte. Ele achou uma direita no
Backdoor que abriu a parede para
fazer quatro manobras, a primei-
ra do dia a proporcionar isso, que
valeram nota 5,57 para vencer
por 8,07 pontos, contra 6,40 do
brasileiro e 4,57 da novidade ha-
vaiana no CT 2019, Seth Moniz.
Julian vibrou pela classificação
direta para a terceira fase naque-
la difícil condição do mar, en-
quanto Filipe ainda terá que pas-
sar pelo havaiano Benji Brand no
primeiro duelo eliminatório em
Pipeline, para prosseguir na bri-
ga do título mundial.

“Eu estava focado em tentar
encontrar algumas oportunidades
para surfar lá fora”, disse Julian
Wilson. “Foram poucas, mas no
final veio aquela onda ali que eu
precisava, felizmente. Estou
mais perto do título este ano, mas
ainda precisando de um grande

resultado aqui para conseguir. Eu
acho que os três que estão na dis-
puta, pensam em buscar isso para
conquistar o título. Estamos to-
dos no mesmo barco e foi muito
bom passar uma bateria tão com-
plicada assim”.

VAGAS NO CT 2019 – Esta
disputa do título mundial centra-
liza as atenções no Billabong Pipe
Masters, só que tem mais uma
batalha acontecendo na outra pon-
ta da tabela de classificação, pe-
las últimas vagas para o CT 2019.
O catarinense Yago Dora está fe-
chando o grupo dos 22 primeiros
do ranking que são mantidos na
elite e usou os aéreos na primei-
ra vitória brasileira na quinta-fei-
ra em Pipeline. Com a passagem
para a terceira fase, passou a divi-
dir o 21.o lugar com o português
Frederico Morais, derrotado na
primeira bateria, dificultando as
chances dos que estão na zona do
rebaixamento para o WSL Quali-

fying Series.
Entre eles, o único que ven-

ceu e já passou para a terceira
fase foi Matt Wilkinson, mandan-
do Filipe Toledo para a repesca-
gem. O australiano tirou a 23.a
posição no ranking do francês
Joan Duru, mas tem que chegar
nas quartas de final para superar
os 19.645 pontos de Yago Dora
e Frederico Morais. É a mesma
chance do catarinense Tomas
Hermes, 25.o colocado. Joan
Duru caiu para o 24.o lugar, mas
ultrapassa essa pontuação se pas-
sar pela repescagem e pela ter-
ceira fase. O australiano Connor
O´Leary e o americano Patrick
Gudauskas só conseguem isso se
chegarem nas semifinais, en-
quanto o pernambucano Ian Gou-
veia e o sul-africano Michael
February já necessitam da vitó-
ria no Billabong Pipe Masters.

BRASIL NA REPESCA-
GEM – Entre os onze titulares

da “seleção brasileira”, com Mi-
guel Pupo substituindo o cam-
peão mundial Adriano de Souza,
que está contundido, apenas qua-
tro venceram suas baterias e sete
terão que passar pela repesca-
gem para chegar na terceira fase.
A primeira rodada eliminatória
do Billabong Pipe Masters, vai
começar com Filipe Toledo ten-
tando seguir na luta pelo título
mundial contra o vice-campeão
da triagem, Benji Brand.

Mais dois paulistas serão os
próximos a competir, Caio Ibe-
lli na terceira bateria com o aus-
traliano Wade Carmichael e Mi-
guel Pupo na quinta com o cali-
forniano Kolohe Andino. Na sex-
ta, o catarinense Willian Cardo-
so terá a chance de viver uma
experiência única de enfrentar o
recordista de títulos em Banzai
Pipeline, Kelly Slater. Na oita-
va, entra o pernambucano Ian
Gouveia com um bicampeão no
Pipe Masters, Jeremy Flores. Na
nona, o paulista Jessé Mendes
disputa o título da Tríplice Co-
roa com o havaiano Ezekiel Lau.
E na última, o catarinense Tomas
Hermes enfrenta o francês Joan
Duru num duelo direto pelas úl-
timas vagas para o CT 2019.

O Billabong Pipe Masters
em homenagem à Andy Irons
está sendo transmitido ao vivo
pelo www.worldsurfleague.com
e pelo aplicativo WSL e o Face-
book Live da World Surf League.
No Brasil, os canais ESPN e
OFF também fazem uma cober-
tura exclusiva da decisão do
World Surf League Champi-
onship Tour 2018 em Pipeline.

Filipe Toledo (SP)
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Mitsubishi Cup divulga calendário
e categorias para a histórica edição

de 20 anos em 2019
Rali cross-country de velocidade mais tradicional do País terá novo carro no grid e organização da Spinelli Racing

Duplas pisam fundo em busca do menor tempo

Segundo colocado na tabela
da Superliga Cimed masculina
de vôlei 18/19, o Sada Cruzeiro
(MG) receberá o líder da com-
petição, Sesc RJ, neste sábado
(15) pela décima rodada do tur-
no. O duelo dos dois primeiros
colocados será às 19h30, no gi-
násio do Riacho, em Contagem
(MG), e terá transmissão ao
vivo do canal SporTV 2.

O time do Rio de Janeiro é
líder isolado, com 25 pontos
após nove jogos disputados e
oito vitórias. Já a equipe minei-
ra aparece na segunda posição
da tabela, com o total de 19
pontos, e um jogo a menos por
causa da participação no Mun-
dial de Clubes. O time dirigido
pelo técnico Marcelo Mendez
tem sete resultados positivos e
um negativo.

Um dos destaques do Sada
Cruzeiro nesta temporada, o
ponteiro Rodriguinho aposta
em um bom jogo neste sábado.

“Essa tem tudo para ser uma
bela partida. O Sesc RJ é o atu-
al primeiro colocado na tabela
e tem um time bem forte. Nós
estamos em um período pós-
Mundial já com duas vitórias
consecutivas contra times difí-
ceis”, comentou Rodriguinho,
citando Fiat/Minas e EMS Tau-
baté Funvic (SP).

Rodriguinho ainda falou so-
bre a importância do estudo do
Sesc RJ. “Acredito que será um
jogo de alto nível e que os de-
talhes farão diferença. Sabemos
que é preciso estudar bastante
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A temporada 2019 do rali
cross-country monomarca mais
querido do Brasil está confirma-
da e as novidades para o próxi-
mo ano já foram anunciadas. Pi-
lotos e navegadores enfrentarão
sete etapas da Mitsubishi Cup,
que celebrará 20 anos.

“A Mitsubishi Cup é um
evento tradicional da nossa mar-
ca e uma grande escola do rali
cross-country de velocidade”,
conta Fernando Julianelli, dire-
tor de marketing da Mitsubishi
Motors. “Além disso, é um labo-
ratório para a montadora, pois
testamos os veículos em condi-
ções extremas e muitas inova-
ções vão das pistas para os car-
ros de rua – e vice-versa.”

O campeonato 2019 será or-
ganizado pela Spinelli Racing, que
tem o pentacampeão do Rally dos
Sertões Guilherme Spinelli
como diretor. As duplas podem
esperar provas técnicas, desafia-
doras e com muita adrenalina. “É
um desafio para a Spinelli assu-
mir a produção e a parte técnica-

desportiva de um evento consagra-
do e do mais alto nível como é a
Mitsubishi Cup, que está indo para
a sua 20ª edição. Estamos moti-
vados e preparados para encarar
esse desafio”, ressalta Guiga.
“Mais uma vez a Mitsubishi está
investindo e acreditando no cam-
peonato e nossa expectativa é tra-
zer diferenciais no roteiro e no-
vidades nas especiais. Além dis-
so, focaremos na divulgação com
mídias específicas para a Mitsu-
bishi Cup.”

“O que me traz para a Mitsu-
bishi Cup é a organização, o con-
ceito e a infinidade de amigos
que a gente faz aqui. A Mitsubishi
investe muito no esporte”, fala o
navegador Leonardo Magalhães.
“A competitividade é enorme, é
o maior evento que temos no
Brasil”, explica o participante
Weidner Moreira.

Em 2019, serão seis catego-
rias: ASX RS Master, ASX RS,
L200 Triton ER Master, L200
Triton ER, L200 Triton Sport RS
e L200 Triton Sport R, novidade

no grid.
Lançamento: L200 Triton

Sport R
A Mitsubishi Motors do Bra-

sil apresenta o mais novo mode-
lo preparado para competições,
a L200 Triton Sport R. Basea-
do no modelo que é vendido nas
concessionárias, esse carro foi
desenvolvido no Brasil em par-
ceria com a Spinelli Racing e
fará sua estreia no grid na tem-
porada 2019.

O modelo foi criado para a
categoria de veículos de produ-
ção (T2 FIA), que é extremamen-
te rigorosa nas modificações que
podem ser feitas e que mantém
as características gerais do car-
ro de fábrica. “É praticamente
um carro original com os itens
de segurança que as provas de
rali exigem”, explica Fernando
Julianelli, diretor de marketing
da Mitsubishi Motors.

O motor é o 2.4L Diesel, 16
válvulas / DOHC MIVEC, inje-
ção eletrônica direta Common-
Rail, potência máxima de 225 CV
a 3.750 RPM e torque de 51,2
KGF.M a 2.350 RPM. Além do
motor, a transmissão, o chassi e
a carroceria são originais. O
modelo recebeu gaiola de prote-
ção, bancos concha, cintos de
cinco pontas e sistema de extin-
tor, deixando ele ainda mais pre-
parado para enfrentar as trilhas e
estradas.

Para um conforto ainda mai-
or dos pilotos, a L200 Triton
Sport R manteve o ar-condicio-
nado, sem comprometer a per-
formance nas competições. Tam-
bém foi instalado um painel de
aquisição de dados Pro Tune, que
reúne todas as informações do

desempenho do carro. E, para
deixar o carro ainda mais efici-
ente nas provas, foram instalados
dois amortecedores coil-over
por roda e mola helicoidal racing
na dianteira e semielíptica racing
na traseira.

“Estamos impressionados
com o desempenho do carro nos
testes de durabilidade”, afirma
Youssef Haddad, diretor técnico
da Spinelli Racing. “Já rodamos
1.600 quilômetros, o equivalen-
te a duas temporadas completas
da Mitsubishi Cup, e não preci-
samos fazer nenhuma substitui-
ção de peças, com exceção da-
quelas de desgaste natural, como
freios e filtro. A L200 Triton
Sport R vem se mostrando um
dos carros mais confiáveis que
já desenvolvemos”, explica.

Os carros para a Mitsubishi
Cup são preparados pela Mitsu-
bishi Motors, única montadora na
América Latina que tem uma li-
nha de produção de veículos de
corrida, e estão disponíveis para
venda para os pilotos e equipes
com condições especiais. Para
mais informações, contate:
yh@spinelliracing.com.br.

Calendário Mitsubishi
Cup 2019*

27/04 – Mogi Guaçu (SP) /
Autódromo Velo Città; 25/05 –
Ribeirão Preto (SP) / Haras
Leão; 29/06 – Jaguariúna (SP) /
Haras Patente; 03/08 – Indaiatu-
ba (SP) ou Ponta Grossa (PR);
28/09 – Cordeirópolis (SP); 19/
10 – Magda (SP); 23/11 – Mogi
Guaçu (SP) / Autódromo Velo
Città. *Datas e locais sujeitos a
alterações.

Assista o carro em ação  -
https://youtu.be/JrEJpvPQ7oQ

Superliga Cimed 18/19

Equipe mineira receberá time carioca neste sábado, com
transmissão ao vivo do SporTV

Sada Cruzeiro e Sesc
RJ fazem duelo dos
primeiros colocados

Rodriguinho no ataque
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os adversários para montarmos
a melhor estratégia de jogo
possível. E amanhã, com cer-
teza, não será um jogo nada fá-
cil”, complementou o pontei-
ro do Sada Cruzeiro.

No Sesc RJ pela segunda
temporada, o central Maurício
Souza também vive a expecta-
tiva de uma grande partida nes-
ta rodada.

“Esperamos por um jogo
duro e equilíbrio o tempo todo.
É uma partida que tem tudo para
ser decidida nos detalhes a
cada set. Vamos enfrentar uma
equipe com grandes nomes e
mega campeões. Certamente
vai ser um espetáculo para
quem assistir”, afirmou o joga-
dor da equipe carioca.

A décima rodada ainda terá
outros quatro jogos neste sá-
bado: Vôlei UM Itapetininga
(SP) x Sesi-SP, às 13h30, com
transmissão do SporTV 2; Co-
rinthians-Guarulhos (SP) x
Vôlei Renata (SP), às 17h, ao
vivo na TV Gazeta; Copel Tele-
com Maringá Vôlei (PR) x
Fiat/Minas (MG), às 19h45,
com transmissão do Canal Vô-
lei Brasil  (http://
canalvoleibrasil.cbv.com.br), e
Caramuru Vôlei (PR) x São Ju-
das Voleibol (SP), às 20h.

No domingo (16) será a vez
de São Francisco Saúde/Vôlei
Ribeirão (SP) receber o  EMS
Taubaté Funvic (SP), ás 17h,
com transmissão ao vivo do site
Globoesporte.com, no encer-
ramento da rodada.
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Expediente

Com a presença de dezenas de executi-
vos da indústria automobilística, políticos, re-
presentantes de órgãos de classe, pilotos de
competição e jornalistas especializados, a
Associação Brasileira da Imprensa Automo-
tiva promoveu uma linda festa nesta semana,
quando fez a entrega dos troféus aos vence-
dores do 20º Prêmio Abiauto.

A principal láurea foi para o Volkswagen
Virtus, escolhido por 35 jornalistas especiali-
zados, de todas as regiões do Brasil, repre-
sentando jornais, revistas, rádios, tvs e sites e
blogs de internet, como Carro ABIAUTO
2018. Este mesmo modelo também foi esco-
lhido pela entidade de classe como o melhor
Carro Nacional até 1,2 litro. O Fiat Cronos
faturou o prêmio de Carro Nacional de 1,2 a
1,6 litro; o Mercedes-Benz Classe 200 como
o Carro Nacional Acima de 1,6 litro; a Vo-
lkswagen Amarok V6 como Picape; o Ford
Mustang como Carro Importado e Jeep Com-

Abiauto premiou os melhores
carros e moto de 2018
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pass como SUV/Crossover. Outros dois prê-
mios foram distinguidos: A motocicleta Trium-
ph Tiger 1200 como Melhor Moto ABIAU-
TO 2018 e a Mercedes-Benz pelo melhor
Stand no Salão do Automóvel de São Paulo
2018.

A solenidade contou com homenagens a
jornalistas consagrados pela sua colaboração
ao setor automotivo, como Mário Pati Filho,
um dos fundadores da Abiauto, Douglas Men-
donça, com um emocionante vídeo, lembran-
ça de jornalistas especializados que falece-
ram, além do piloto Wilson Fittipaldi Junior, um
ícone das corridas e indústria do Motorsport
nacional e mundial.

O Auto Jornal participou novamente da
eleição através do editor-chefe J. Alberto
Otazú, associado à Abiauto e responsável pelo
teste dos veículos. O 20º Prêmio Abiauto teve
o apoio da Audi, Fiat, Ford, Honda, Jeep,
Mercedes-Benz e Volkswagen.

Confira os vencedores escolhidos pelo
colegiado da Abiauto:
CARRO ABIAUTO
Volkswagen Virtus
CARRO NACIONAL ATÉ 1,2 LITRO
Volkswagen Virtus
CARRO NACIONAL DE 1,2 A 1,6 LITRO
Fiat Cronos
CARRO NACIONAL ACIMA DE 1,6 LITRO
Mercedes-Benz Classe C200
PICAPES
Volkswagen Amarok V6
CARRO IMPORTADO
Ford Mustang
SUV/CROSSOVER
Jeep Compass
MELHOR STAND NO SALÃO DO AU-
TOMÓVEL DE SÃO PAULO 2018
Mercedes Benz
MELHOR MOTO ABIAUTO
Triumph Tiger 1200

Nacionais

Importados

Motos

Harley-Davidson com
condições especiais

em dezembro

A Jaguar lançou uma edição especial na
atualização do sedã esportivo XE para o mo-
delo de 2019. O Jaguar XE Landmark tem
como base a versão R-Sport, e incorpora ele-
mentos de design únicos. No mercado brasi-
leiro, os preços partem de R$ 250.200.

Primeira concessionária digital Fiat
A Fiat já está operando a primeira conces-

sionária digital da marca e primeiro ponto de
venda com estas características no País. Loca-
lizada na avenida Pacaembu, nº 1.954, a loja é
um ponto de venda da concessionária Amazo-
nas, tradicional distribuidora Fiat de São Paulo.

A concessionária digital é um espaço de
venda e de experiência do consumidor com a
marca e seus produtos, sempre operada por
um concessionário devidamente estabelecido.
Ocupa uma área menor do que um ponto de
venda tradicional, porque muitas das opera-
ções são digitais. A loja, que já está operando,
tem área construída de 300 m².

As inovações começam na fachada. A
identidade visual é distinta das demais con-
cessionárias e se baseia na geometria de uma
colmeia, formada por hexágonos brancos, cin-
zas e da cor bordô que caracteriza o logotipo
da marca. A marca apresentada na fachada
é formada pelas letras que compõem o nome
FIAT (script) e não o disco bordô tradicional.
À noite, a fachada tem iluminação sutil nos
hexágonos e também dois painéis de led de
alta definição, que compõem uma vitrine que
comunica com agilidade as ações da marca,
características dos veículos e ofertas. O re-
sultado visual remete à ideia de modernidade
e de uma rede interconectada.

Quando o cliente entra na loja, tem à
sua disposição um totem de autoatendimen-
to, no qual se identifica com nome, endere-
ço eletrônico e telefone. Recebe um QR
code impresso ou via SMS no seu celular,
que utilizará em outras etapas do processo
de interação com a marca e os carros. Sem-
pre há a alternativa de solicitar o apoio de
um especialista da loja. Mas toda a arquite-

tura física e de informação permite o auto-
atendimento completo.

O espaço é aberto e há três carros em
exposição – os modelos Fiat Toro, Argo e
Cronos. As informações sobre cada modelo
podem ser obtidas através de um totem digi-
tal ao lado do veículo.

Há duas mesas interativas, que são telas
de 43 polegadas sensíveis ao toque. Neste

equipamento o cliente pode configurar todos
os modelos da marca, escolhendo cores, op-
cionais, acessórios e serviços extras, sempre
tendo acesso ao valor total do modelo confi-
gurado. Há uma terceira tela, dedicada à
Mopar, divisão da Fiat Chrysler Automóveis
(FCA) encarregada de pós-vendas, serviços,
acessórios e customização, na qual o cliente
pode personalizar seu veículo e adquirir ser-
viços exclusivos.

A loja conta ainda com um mostruário físi-
co de opções de acabamento – cores, tecidos
e outros detalhes. Está disponível também um
sistema de realidade virtual, através de óculos
VR (Virtual Reality), que permite que o cliente
experimente as diferentes alternativas de aca-
bamento e versões de cada modelo, alterando
itens opcionais e cores. Configurado e escolhi-
do o modelo, o cliente pode fazer um test drive
acompanhado de um especialista.

Na hora de finalizar a compra, o consu-
midor solicita o apoio do especialista em ne-
gociação, que concluirá o processo de ven-
das. A operação de venda pode incluir o se-
minovo do cliente como parte do pagamento.
A entrega do veículo é feita na própria con-
cessionária digital, mas, em breve, o cliente
poderá optar pelo serviço de entrega a domi-
cílio. Os serviços de manutenção e pós-ven-

das serão prestados pela concessionária nos
endereços em que já mantém estrutura de
serviços.

O sistema iniciou a operação em 5 de
novembro e, desde então, foram vendidos 14
veículos, praticamente um por dia, descontan-
do os feriados do período.

Vantagens da concessionária digital
- Em lugar do vendedor tradicional, o pro-

cesso é apoiado por especialistas no produto
e em negociação;

- Como o processo de compra de um car-
ro envolve cada vez mais a família ou o casal,
a concessionária digital conta com espaço kids,
lounge café, estacionamento de bicicletas,
espaço pet e estande de vendas da Fiat Fashi-
on;

- Para o concessionário, o espaço digital
permite a ampliação da presença física em
áreas urbanas de alto poder aquisitivo, como
em um shopping center, por exemplo, com
custos de instalação mais competitivos;

- Na prática, o sistema pode ampliar a
cobertura territorial do mercado, através da
instalação de pontos de venda em áreas em
que a marca não está presente, melhorando a
conveniência para os clientes;

- Atualmente a rede de distribuição Fiat é
composta por 521 pontos de venda.

Jaguar lança edição especial
Landmark  Durante todo o mês de dezembro a Har-

ley-Davidson do Brasil oferece condições es-
peciais para a compra de motocicletas das
famílias Sportster e Softail, com destaque para
o pagamento da primeira parcela, que poderá
ser realizado em 90 dias.

Representando a família Sportster, o des-
taque fica por conta da moto de entrada da
marca no País, a Iron 883. Apresentando de-
sign agressivo, assento baixo e suspensão re-
baixada, o modelo de perfil urbano tem como
público-alvo os jovens adultos que não têm
tempo a perder nas grandes cidades e não
abrem mão de ter um estilo de vida único que
só uma motocicleta Harley-Davidson propor-
ciona. Em dezembro, ela pode ser adquirida
com 30% de entrada, saldo em 48 vezes e
conta com a taxa de 0,99% ao mês, lembran-
do que a primeira parcela só será paga pelo
cliente em 90 dias.

Toda a renovada familía Softail (Street
Bob, Fat Bob, Softail Slim, Fat Boy, Delu-
xe, Heritage Classic, Sport Glide, Breakout

e FXDR 114) conta também com a condi-
ção especial de financiamento proporciona-
da pela Harley-Davidson ao longo de todo
o mês dezembro: entrada de 30% do valor
do modelo escolhido e saldo em 48 vezes,
com taxa de 0,99% ao mês. Criadas a par-
tir do maior projeto de desenvolvimento de
produto da história da companhia, as moto-
cicletas Softail possuem um novo chassi de
aço mais leve e mais rígido, construído para
suportar o alto torque dos motores Milwau-
kee-Eight 107 e Milwaukee-Eight 114.

A linha 2018/19 da Harley-Davidson do
Brasil está disponível para test ride em toda a
rede de concessionárias autorizadas da mar-
ca no País. Basta acessar o site https://
harleydavidsonbr.secure.force.com/TestRide
e se inscrever para testar os novos modelos
H-D, de acordo com a disponibilidade. Para
consultar a loja oficial Harley-Davidson mais
próxima, basta acessar www.harley-
davidson.com/br/pt/find-a-dealer.html.

O Jaguar XE Landmark encontra-se dis-
ponível com o motor Ingenium 2.0 turbo, de
quatro cilindros, 250 cv, 37,2 kgfm de torque
e tração traseira. O sedã vai da imobilidade
aos 100km/h em apenas 6,5 segundos e atin-
ge a velocidade máxima de 250 km/h.

Disponível nas cores Yulong White, San-
torini Black e Firenze Red, o exterior apre-
senta também um emblema Landmark, deta-
lhes com Black Pack, para-choque dianteiro
esportivo, rodas em liga leve exclusivas de 18
polegadas e outras opções exteriores como
os faróis de Xenon e soleiras em metal com o
nome Landmark. O Jaguar XE Landmark in-
corpora o interior R-Sport em couro nas co-
res Ebony e Ebony/Pimento, bem como logo-
tipos Landmark adicionais.

O coeficiente aerodinâmico foi também
melhorado, com inovações como as entradas
de ar no para-choque dianteiro que direcio-
nam o ar para as rodas dianteiras, a fim de
reduzir a resistência aerodinâmica.

Como parte das melhorias, todos os mo-
delos XE irão incorporar de série o avançado
Sistema de Informação e Entretenimento Tou-
ch Pro e a tela tátil de 10 polegadas de per-
formance superior excepcional.

Todos os veículos XE incorporam prote-
ções das embaladeiras metálicas, molduras
das janelas cromadas, comandos dos bancos
elétricos cromados e tapetes Premium, exce-
to as versões mais desportivas que são espe-
cíficas, com pedais metalizados brilhantes e o
espelho retrovisor interior com antiencandea-
mento automático sem moldura de série.

Rede Ford CAOA faz promoções

A Rede Ford CAOA encerra o ano de
2018 realizando uma ação promocional espe-
cial para os modelos Ford EcoSport e a Nova
Ford Ranger.

Durante a campanha promocional, a pi-
cape “Raça Forte” Nova Ford Ranger XL
cabine dupla 2.2 Diesel e tração 4x4, com

tráfego cruzado, direção elétrica, ar-condici-
onado automático e digital, luzes diurnas em
LED, bancos revestidos em couro, faróis de
Xénon, teto solar elétrico, rodas de liga leve
de 17", entre outros itens.

Os clientes interessados em adquirirem
essa versão do Ford EcoSport na Rede Ford
CAOA e utilizarem o seu veículo seminovo
como parte do pagamento, desde que respei-
tada as condições estabelecidas pela Conces-
sionária, contará com o preço promocional de
R$ 85.500, ou seja, bônus de R$ 15.000 sobre
o valor de tabela.

Além dos atributos e dos preços com-
petitivos, os consumidores também podem
se beneficiar da economia proporcionada
pelas condições especiais de financiamen-
to para adquirirem qualquer versão do
sport-utility Ford EcoSport e da picape
Nova Ford Ranger, como, por exemplo,
os planos com entrada e saldo em 36 par-
celas mensais, com taxa de juros de 0%.

completa lista de equipamen-
tos de série (diferencial tra-
seiro blocante, controle adap-
tativo de carga, assistente de
partida em rampas, controle
automático em descidas, con-
trole anti-capotamento, dire-
ção elétrica, rádio com co-
mando de voz e controles no
volante, entre outros), será co-
mercializada pelo valor pro-
mocional de R$ 105.700, ou
seja, bônus de R$ 25.790 so-
bre o valor sugerido de tabe-
la.

Outro modelo que está
em promoção é o SUV Ford EcoSport Tita-
nium, equipado com a nova transmissão auto-
mática de seis velocidades e o moderno mo-
tor 2.0 litros, além de um amplo pacote de
itens de série, que inclui: central multimídia
com tela de 8", sensor de chuva, sistema de
monitoramento de ponto cego com alerta de


